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Educação Financeira: sua importância

Fatores que aumentam a importância da educação 
financeira na atualidade

• A complexidade dos produtos financeiros

• O aumento do número de produtos financeiros

• O aumento da expectativa de vida

• As mudanças dos planos de aposentadoria

• O baixo nível de conhecimento financeiro



Educação Financeira: seus benefícios

Os benefícios da educação financeira para os 
consumidores e investidores

• Maior controle orçamentário

• Melhoria da disciplina para economizar para 
projetos pessoais e familiares

• Segurança financeira para imprevistos

• Aposentadoria mais confortável

• Proteção contra abusos e fraudes



Educação Financeira: sua definição

É o processo pelo qual:

consumidores e investidores melhoram sua 
compreensão sobre conceitos e produtos financeiros e, 
por meio de informação, instrução e orientação:

– desenvolvem habilidades e adquirem confiança para se 
tornarem mais conscientes das oportunidades e dos 
riscos financeiros

– fazem escolhas bem informadas 

– sabem onde procurar ajuda
– adotam outras ações efetivas que melhorem o seu 

bem-estar e a sua proteção

Fonte: OCDE



Contexto internacional

INTERNATIONAL GATEWAY 

FOR FINANCIAL EDUCATION 

www.financial-education.org

Organization for Economic Co-operation and Develoment 



Contexto internacional

Eventos internacionais de Educação Financeira

2010: Beirute, Líbano

2010: Roma, Itália

2009: Rio de Janeiro, Brasil

2008: Bali, Indonésia

2008: Washington, EUA

2007: Istambul, Turquia

2006: Moscou, Federação Russa

2006: Nova Delhi, Índia 



• Estratégias nacionais de educação financeira

– Estados Unidos da América

– Inglaterra

– Austrália

– Nova Zelândia

• Atuação de bancos centrais

Contexto internacional



Programa de Educação Financeira do 
Banco Central do Brasil – PEF-BC

Instituído por Decisão da Diretoria Colegiada, de 6 de 
novembro de 2003

Objetivo

Disseminar conhecimentos financeiros, de forma a criar 
condições para que a sociedade possa refletir a respeito 
do papel do Banco Central, dos agentes financeiros e da 
responsabilidade de cada um no planejamento e na 
administração da economia



PEF-BC: Público-alvo

• População em geral

– Pessoas físicas e jurídicas

• Estudantes

– Ensinos Fundamental, Médio e Superior

• Segmentos específicos

– Imprensa, Congresso, ambiente acadêmico, 
mercado financeiro etc

• Servidores do Banco Central



PEF-BC: Produtos
• BC - Escola: visitas monitoradas ao Museu de Valores 

• BC - Universidade: programa de palestras para universitários

• BC Jovem – Página interativa no sítio do BC na internet  

• Serviços ao cidadão – Página informativa no sítio do BC na 
internet 

• Publicações educativas para segmentos específicos: crianças, 
universitários, investidores, cidadãos

• Atendimento ao cidadão: 0800 979 2345

• Sítio do BC na internet: www.bcb.gov.br

• Curso “Gestão Financeira Pessoal”para multiplicadores









Estratégia Nacional de Educação 
Financeira - Enef

• Decreto 5.685/2006 instituiu o Comitê de Regulação e 
Fiscalização dos Mercados Financeiro, de Capitais, de 
Seguros, de Previdência e Capitalização – Coremec

• O Coremec, em 2007, em sua Deliberação nº 3, constituiu  
grupo de trabalho com o intuito de propor uma estratégia 
nacional de educação financeira.

Comissão de Valores Mobiliários

Previc – Superintendência de Nacional de 
Previdência Complementar



Enef: Objetivos

• Promover e fomentar a cultura de educação financeira 
no país

• Ampliar o nível  de compreensão do cidadão para 
efetuar escolhas conscientes relativas à administração 
de seus recursos

• Contribuir para a eficiência e a solidez dos mercados 
financeiro, de capitais, de seguros, de previdência e de 
capitalização



Enef: Diretrizes

• Programa de Estado, de interesse público

• Caráter permanente

• Âmbito nacional

• Avaliação e revisão permanentes e periódicas

• Três níveis de atuação: informação, instrução e orientação

• Gestão centralizada e execução descentralizada



Enef - Parceiros públicos

• Ministério da Educação – MEC

• Ministério da Justiça – MJ

• Ministério do Desenvolvimento Social e 
Combate à Fome – MDS

• Ministério da Defesa – MD



Enef - Parceiros privados

• Bolsa de Valores – BMF&BOVESPA

• Associação Brasileira das Entidades dos Mercados 
Financeiro e de Capitais – ANBIMA

• Federação Brasileira de Bancos – FEBRABAN

• Associação Brasileira das Entidades Fechadas De 
Previdência Privada – Abrapp

• Confederação Nacional das Empresas de Seguros Gerais, 
Previdência Privada e Vida e Saúde Suplementar – CNSeg

• Instituto Unibanco



Enef – Outros parceiros

• Conselho Nacional de Secretários de Educação – Consed
• União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação –

Undime
• Colégio Dom Pedro II



Enef:  Plano de Atuação

• Enef nas Escolas 
– Parcerias com Ministério da Educação e com entidades 

de classe do setor educacional

– Parcerias com entidades privadas 

• Enef para Adultos
– Educação financeira no trabalho

– Parceiras com diversas organizações 
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José Linaldo Gomes de Aguiar

Secretaria de Relações Institucionais

Banco Central do Brasil

E-mail: linaldo@bcb.gov.br


